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APRESENTAÇÃO 

 
Contemporaneamente, a educação brasileira está envolta por tantas situações diversas, 

envolvendo todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a composição desse terceiro volume 

da obra: “Educação: Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer pedagógico, diversidade 

na educação, racismo, histórias em quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros assuntos. 

Não há dúvidas de que a educação é muito complexa para, em qualquer momento da história, 

existir sem dilemas. Por isso mesmo é que o debate e as reflexões sobre o tema são sempre presentes 

no meio acadêmico. A escola, para cumprir seu papel social, precisa, sim, ser colocada em xeque – é 

preciso refletir sobre a educação! 

Analisando o percurso histórico da educação nacional, não se pode negar que muitos avanços 

já aconteceram, mas não sem muita luta e empenho de educadores e outros agentes envolvidos com a 

escola e com a sua universalização. Por isso, as discussões acerca da educação não devem ser 

abondonadas. 

A presente obra tem como objetivo oportunizar a vários pesquisadores, professores e estudantes 

momentos para contribuírem, de forma significativa, com reflexões acerca dos processos que envolvem 

a educação brasileira. Assumimos, desde já, que as questões que envolvem a contemporaneidade da 

educação não conseguirão ser esgotadas aqui! 

Lucas Rodrigues de Oliveira  
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A PANDEMIA E A SOCIEDADE 

O grande pensador francês Morin (2005), em suas reflexões, afirma que a humanidade vive uma 

crise de pensamento que está relacionada a nossa forma de ver e compreender o mundo, à maneira de 

agir, conviver e pensar. 

Todavia, em 2020, a palavra crise está presente no cotidiano das pessoas, porque o mundo sofre 

com a pandemia, a COVID 19, causada, segundo dados dispostos no portal do Ministério da Saúde 

(2020), pela transmissão de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), detectado em Wuhan na China, 

doença letal que foi disseminada com muita facilidade em todos os países do mundo, fazendo com que 

medidas extraordinárias fossem tomadas, como o isolamento social, que levou à suspensão das aulas no 

Brasil e no mundo. Nas primeiras semanas, alunos e professores tinham a esperança de que a vida 

voltasse ao “normal” e que a rotina das escolas e as aulas seguissem como habitualmente.  

Vale ressaltar que, em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (2020) alertou 

sobre casos de pneumonia na cidade de Wuhan, na China, porém foi em 11 de março de 2020 que a 

COVID-19 foi caracterizada como pandemia pela Organização Mundial de Saúde. 

À luz dessa crise mundial, parece que esse “novo normal” tão aguardado por pessoas de todas 

as idades não chegará. Especialistas da área de saúde afirmam que a vida não será mais a mesma depois 

                                                             
¹Pós-doutorado em Educação e professora de Mestrado e Doutorado pela Universidade Federal do Tocantins, Palmas-TO, 
Brasil. 
²Professora na Universidade Estadual do Tocantins, Câmpus Dianópolis e mestranda em Educação pela Universidade 
Federal do Tocantins, Brasil.  
³Advogado, especialista em Direito Público, professor na Universidade Estadual do Tocantins, Câmpus Dianópolis-TO, 
Brasil e mestrando pela Universidade de Taubaté- Unitau. 
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Brasil e mestrando pela Universidade de Taubaté- Unitau. 
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dessa pandemia e, ainda, reiteram que os hábitos da sociedade serão alterados. É claro que as pessoas 

buscaram se adaptar às restrições sociais impostas pelos órgãos governamentais e especialistas da área 

da saúde na tentativa de reduzir a transmissão do vírus, como o distanciamento social, a adoção de 

higienização das mãos, o uso de máscaras faciais, o isolamento de casos de contaminação, proibições 

de eventos e aglomerações. 

A quarentena4 que se abateu sobre todos, comércio, empresas, famílias, igrejas e escolas, levou   

a sociedade a buscar novas formas de se organizar. Um novo cenário social que foi e tem sido momentos 

de sofrimento e com poucas condições favoráveis para as pessoas.  

Em relação ao comércio físico, houve necessidade de muitas adaptações, os   empresários 

buscaram meios para atrair o consumidor, bem como medidas de segurança dentro das empresas, visto 

que o cliente, retraído pelo medo de se contaminar, não iria adentrar as dependências da loja caso não 

se sentisse seguro. 

No contexto atual, o segmento de alimentação também promoveu ações para aumentar o nível 

de confiança, como maior distanciamento entre as mesas, uso obrigatório de máscaras faciais, luvas e 

investimentos em delivery.   

No setor financeiro, houve disponibilização de orientações para que pendências pudessem ser 

resolvidas via canais virtuais de atendimento, além de reforçar medidas de higiene seguindo o protocolo 

de limpeza. 

 Por sua vez, as igrejas e templos religiosos, também, foram obrigados a se adaptarem diante da 

pandemia, cancelando suas celebrações físicas e optando por transmissões online de cultos e missas, 

outros, na tentativa de fortalecer o vínculo espiritual dos fiéis, organizaram seus eventos em horários 

alternativos para que não houvessem aglomerações de pessoas em um só horário. E o aperto de mão, 

que era tradicional na entrada de algumas igrejas, assim como os abraços, foi substituído pela medição 

de temperatura e doação de máscaras. 

Dentro desse contexto, para superação da pandemia da COVID-19, faz-se necessário o 

exercício da adaptação social, os hábitos higiênicos passam a ser orientados pela utilização do álcool em 

gel, pela assepsia das mãos com água e sabão, como forma de minimizar o contágio do vírus. Com esse 

cenário de incertezas, medo, angústia e contaminação crescente pelo coronavírus, os modelos de 

negócios e a vida das pessoas são mudados e adaptados de modo a dirimir a contaminação e combater 

o vírus que, apesar de ser invisível aos olhos humanos, está agindo, silenciosamente, de forma severa, 

causando perdas, luto e dor. Esse é o cenário que as sociedades vêm enfrentando, por isso é preciso o 

                                                             
5 https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232020006702423&script=sci_arttext: “é a restrição do movimento de 
pessoas que se presume terem sido expostas a uma doença contagiosa, ou porque ainda não estão doentes, ou porque não 
foram infectadas, ou porque ainda estão no período de incubação, ou mesmo porque, na COVID-19, permanecerão 
assintomáticas e não serão identificadas” (Aquino, 2020). 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232020006702423&script=sci_arttext
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reconhecimento das dificuldades e, sobretudo, conforme Santos (2020), “a pandemia do coronavírus é 

uma manifestação entre muitas do modelo de sociedade que se começou a impor globalmente a partir 

do século XVII [...] É este o modelo que está hoje a conduzir a humanidade a uma situação de catástrofe 

ecológica”. O autor nos mostra a dependência entre a humanidade e o planeta Terra que é lugar comum 

para todos os seres humanos e, então, há necessidade de cuidar e conservar nosso lar, que é a Terra. 

Em meio a toda essa problemática, o vírus também agravou os problemas sociais antigos e 

existentes. Pessoas perderam o emprego, houve aumento da violência doméstica, conforme dados do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2020). A situação agravou-se ainda mais para profissionais 

autônomos e trabalhadores informais, como as empregadas domésticas, pedreiros, pintores, vendedores 

de rua, ambulantes, que, por não terem salário fixo, precisam da renda do serviço diário. 

Diante dessa situação complexa, em que se reverbera as dificuldades sociais, as escolas também 

estão se adaptando. De alguma forma, a sala de aula passa a ser experienciada nas casas de milhões de 

estudantes. No entanto, há lares com condições essenciais e ambientes propícios para aprender, pois os 

pais são escolarizados e têm condições para orientar e acompanhar seus filhos, por outro lado, temos 

lares com condições vulneráveis, que não possuem ambiente de estudo e nem equipamentos como 

computador, celular e acesso à internet. É nesse cenário de ambiguidades que será discutido o papel da 

escola em tempos de Covid-19. 

Portanto, quanto à abordagem do problema, este trabalho foi desenvolvido por meio da 

pesquisa qualitativa e, no que diz respeito à abordagem dos procedimentos técnicos, utilizamos a 

pesquisa bibliográfica com objetivo de situar o debate acerca dessa temática e, assim, instigar reflexões 

sobre fazer escola e ser professor em tempos de pandemia.  

 

A ESCOLA COMO INSTITUIÇÃO EDUCATIVA 

Em tempos singulares como estes, estar em quarentena tem significados diferentes para diversas 

pessoas. Uns podem realmente usufruir do isolamento social, dado que, ao final do mês, têm renda fixa 

que supre as necessidades, mas outros não têm essa condição. Então, o isolamento social não é igual 

para todos e, por isso, no Brasil, a sociedade tem convivido com expressões do tipo: “normal”, “a 

economia não pode parar” ou “o Brasil não pode parar”. 

Partindo desse contexto, a escola vem sofrendo algumas modificações, e muitas são as propostas 

de adaptações para atender a demanda imposta pela situação de isolamento social. Diversos formadores 

de opinião se apressaram em pronunciar orientações, conselhos e dicas de como fazer escola “sem estar 

na escola”. Secretarias municipais e estaduais de educação agilizaram normativas ditando como essas 

aulas deveriam ocorrer, conforme dados de Oliveira (2020), no livro “Escolas em quarentena: o vírus 

que nos levou para casa”.  
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Morin (2005) é quem alerta sobre a forma padronizada e uniformizada que a sociedade tem se 

comportado. Vivemos em um mundo onde os problemas e as situações são vistas de forma dissociada 

devido à lógica do pensamento linear, fragmentado e isolado que comanda o modo de pensar sobre o 

mundo. Assim, por ação do pensamento linear, herança do pensamento cartesiano, diante do novo, do 

caos, da desordem e do inusitado temos dificuldades para conviver com binômios ordem/desordem, 

incerteza/certeza, vida/morte, autonomia/dependência. Então, percebemos que algumas pessoas, pelo 

modo de pensar de forma reducionista e uniformizada, não estão preparadas para enfrentar os 

problemas da vida. 

Para este autor, a forma linear de pensamento aliada a um controle do poder político e 

financeiro, que apenas contempla interesses econômicos e imediatos, traz consequências para o destino 

das populações. Quais seriam essas consequências? A fome, a degradação da biosfera, a desigualdade 

social, a poluição, tudo em nome de um privilégio imediato. É preciso encontrar equilíbrio entre 

desenvolvimento econômico, tecnologias e o bem-estar social, o que parece uma tarefa difícil, mas que 

precisa ser realizada, considerando os diferentes contextos das comunidades, resguardando valores 

humanistas e planetários, enquanto ser que pensa no coletivo e no bem comum, capaz de transformar 

a realidade local e global que valorize uma política de humanidade e de sustentabilidade do planeta. Para 

tal, não existem receitas, nem manual, pois o pensamento complexo é uma forma de pensar em que 

“aprender a viver significa preparar os espíritos para afrontar as incertezas e os problemas da existência 

humana” (Morin, 2013). Ninguém conhece o futuro, mas é preciso encontrar formas para enfrentar 

essas incertezas. 

No que diz respeito ao campo da educação, professores, gestores, pais e alunos estão 

experimentando alguns desafios. A sala de aula perde seu lugar “santo” na escola, ou seja, a sala de aula 

perde sua estrutura na tradição escolar, bem como suas rotinas e rituais que eram seguidos 

cotidianamente, “a função docente desempenhada dentro desse lugar garante limites com os quais 

professores, alunos e toda sociedade se habituaram, a partir dos quais se define o que é escola e, em 

decorrência, qual o papel esperado de professores e alunos” (Oliveira, 2020). Hoje, essa escola como 

espaço físico não é possível e, diante da necessidade de se adaptar, a sala de aula instala-se nos lares, o 

que pode acarretar grandes consequências para a educação. 

Historicamente, a escola é uma instituição que tem princípios intencionais como a formação de 

um cidadão participativo, criativo, responsável, crítico, e isso pode se materializar na ação docente, em 

“seus planos de trabalho pedagógico, com objetivos, conteúdos, recursos didáticos e formas de 

avaliação”, assim enfatiza Castanho (2006), pois a escola é também responsável pela formação das 

pessoas. Para Meirieu (1998), questões sobre como ensinar, o que aprender, formar bons leitores, 

desenvolver o raciocínio lógico, socializar, pensar sobre currículo e didática, são processos bastante 
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discutidos nas escolas. Ela tem função social por meio dos valores e princípios intencionais e 

pedagógicos, pois como instituição social precisa garantir a socialização de conhecimentos. 

Dessa forma, o ensino na escola vai além de reunir um grupo de pessoas e fazer intervenções 

individuais. A escola tem como missão a formação humana e a mobilização de saberes, sendo o 

professor, o profissional que vai além do mero ato de “dar aulas”, mas alguém que busca sentido para 

o que está fazendo e que aponta caminhos e, por isso, exige formação específica. Meirieu (1998) 

esclarece que o professor mobiliza conhecimentos específicos que estimulam o aluno a vivenciar 

situações de aprendizagem. 

Se o papel do professor é fazer com que nasça o desejo de aprender, sua tarefa é ‘criar o enigma’ 
ou, mais exatamente, fazer do saber um enigma: comentá-lo ou mostrá-lo suficientemente para 
que se entreveja seu interesse e sua riqueza, mas calar-se a tempo para suscitar a vontade de 
desvendá-lo (Meirieu, 1998). 

Percebemos, assim, que a escola e o professor têm tarefas específicas que devem ser planejadas, 

avaliadas e discutidas entre seus pares, pois é um espaço de formação política e social e seus processos 

de escolarização e socialização de conhecimentos exigem conhecimentos científicos e pedagógicos. 

Mas, neste contexto de pandemia, muitas escolas têm optado pelo ensino remoto, o que levanta 

vários questionamentos sobre essa temática: o ensino remoto pode ser considerado escola? Como 

discutir ensino remoto em um contexto de desigualdades sociais? Como a sociedade de modo geral tem 

enfrentado esses desafios? É necessário refletir nesse horizonte de pandemia, de ensino a distância, 

buscando a compreensão sobre o papel do professor e da escola. 

Se refletirmos partindo do pensamento complexo de Morin (2005), que defende a ideia de religar 

os saberes num ângulo de ampliar o foco para se ter uma visão extensa e ampla do conhecimento, 

compreendemos que compartimentar e seriar o conhecimento talvez não seja a melhor interpretação. 

Em uma visão global da realidade, é preciso entender que, na vida, tudo está interligado e conectado e, 

por isso, complexus “é o que tece em conjunto”, em uma constante busca para que a mente humana 

possa fazer associações entre os diversos saberes. 

As ações, interações e os acontecimentos reconhecem não apenas a ordem, igualmente a 

desordem, dado que são situações que convivem com o acaso e com as incertezas e, conforme Petraglia 

(2000), “a complexidade incorpora as noções de ordem, desordem e organização, presentes em todos 

os sistemas. Ordem-desordem é uma relação inseparável que tende a estabelecer a organização”, na 

verdade, a intenção é que saibamos dialogar entre certezas e incertezas, entre a ordem e a desordem. A 

complexidade, para Morin (2005), associa conceitos de ordem, desordem e, assim, contrapõe-se ao 

pensamento linear e reducionista das ciências clássicas e destaca o pensamento em uma abordagem 

multidimensional, um pensamento que integra as diferentes formas de pensar. Por isso, a complexidade 

não pode ser compreendida dentro de uma lógica simplista e elementar, mas é um movimento de 
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organizar o conhecimento ao mesmo tempo em que inclui as incertezas presentes no cotidiano. É um 

constante exercício de pensamento que religa, que recria e que não tenta separar o que é inseparável. 

O conhecimento, para Morin (2005), é uma aventura instável e incerta, “a sociedade nasce das 

interações entre indivíduos, mas com sua cultura, com seu saber, ela retroage sobre os indivíduos e os 

produz para se tornarem indivíduos humanos”. Ao relacionar a complexidade de Morin com a situação 

que a educação está vivendo em tempos de pandemia, parece-nos que há muitos especialistas 

enfatizando as vantagens do ensino remoto sem realizar aprofundamento das questões que o envolvem, 

sem considerar os contextos diversos das inúmeras famílias brasileiras. Isso significa pensar sobre qual 

escola pode ser oferecida em tempos de Covid-19, aquela que supere a memorização e exposição de 

conteúdos, a que atenda a todos e não exclua as diversidades. 

Quando se questiona sobre “o ensino remoto pode ser considerado escola”, entendemos que é 

um esforço para analisar sobre problemas pedagógicos e estimular reflexões que acrescentem um outro 

olhar sobre a problemática. Esse exercício é uma das funções do professor, problematizar situações e 

colaborar para que todas as vozes sejam ouvidas. Nesse sentido, há sim preocupação com a 

aprendizagem dos alunos em relação ao ensino remoto. Esse distanciamento da presença física do aluno 

na escola pode suscitar também um distanciamento da mediação do professor em diferentes famílias, 

principalmente nas famílias em que os pais não são alfabetizados. Quando tratamos de uma família de 

classe média, em que os pais são escolarizados e há um ambiente propício para os estudos da criança, 

com mobiliário, equipamentos eletrônicos e acesso à internet, podemos pensar que essa criança terá 

mais condições para compreender as atividades que são repassadas para ela, mas e as crianças oriundas 

de famílias vulneráveis?. 

É preciso compreender que ser professor é ir além de transmitir conteúdos, como bem explicou 

Freire (1996), o professor mobiliza conhecimentos técnicos, pedagógicos e didáticos para interagir com 

o aluno. A situação do ensino remoto é apenas uma emergência dentro de um contexto de pandemia, 

porém há muitas famílias em que os pais não conseguem acompanhar as atividades dos filhos, pois são 

pais que estão entre os dados negativos de analfabetismo. São pais que não possuem um ambiente da 

casa organizado e acolhedor, com equipamentos necessários para que seus filhos possam participar das 

aulas via google meet, por exemplo. A Figura 1 retrata bem essa discussão.  
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   Figura 1. As desigualdades sociais e o ensino remoto. Fonte: Sindoif (2020). 

  

Para as famílias vulneráveis, atividades do tipo: “hoje teremos piquenique online, leve bolo, 

biscoitos e vamos interagir”, ou “na atividade de hoje, você vai pedir para a mamãe ou papai ler um 

livro para você”, são atividades um pouco distantes da realidade dessas crianças. Essa é uma realidade 

cruel, contudo bem presente em muitos lares brasileiros e, para essas famílias em vulnerabilidade social, 

por exemplo, a atividade do “piquenique”, para os pais desempregados, é inviável, pois a luta diária é 

para garantir o alimento de cada dia, e gastar com guloseimas para fazer piquenique está fora da 

realidade. Por sua vez, na atividade de “ler um livro”, os pais que não são alfabetizados também não 

conseguirão fazê-la. 

Concordamos com Meirieu (2020) quando aponta inquietações com o processo de 

aprendizagem dos alunos em tempos de pandemia. Grande parte das famílias, nesse contexto, está 

inquietas e temerosas de que o desemprego possa atingir seus lares, além de não estarem preparadas 

para lidar com os imprevistos que ocorrem em um processo que envolve situações de ensino-

aprendizagem. 

Nesse sentido, reinventar a escola não pode significar baratear o ensino e, muito menos, atrelar 

essa reinvenção a uma tendência tecnicista que atende apenas às pretensões mercantilistas. Temos 

alunos em processo de formação e que, ainda, falta-lhes autonomia para administrar o próprio estudo, 

assim, acreditamos que é necessário aprendermos a utilizar o ensino remoto não como forma apenas 

de transmitir conteúdos e  para cumprimento de carga horária, mas com outras possibilidades, como 

estimular o aluno, fazer debates sobre os problemas que a sociedade está enfrentando, conversar sobre 

Figura 01- As desigualdades sociais e o ensino remoto. Fonte: retirado de 

andes.sindoif.org.br, junho de 2020. 
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o valor da vida, da família, falar sobre solidariedade, sobre relação humana, descobrir sobre a beleza da 

arte, da estética.  

Concordamos com Morin (2005) sobre as incertezas e imprecisões que estão presentes no 

cotidiano e, por isso, não há nada pronto, certo e finalizado. Determinar métodos e técnicas pode 

favorecer ainda mais um pensamento linear. Assim, entendemos que, no momento emergencial que 

estamos vivendo, é preciso tecer reflexões sobre a questão do ensino remoto, discutir coletivamente 

sobre outras abordagens para garantir o processo de ensino-aprendizagem, considerando também as 

necessidades daquelas crianças que não têm acesso à internet. Nesse caminhar, não há receitas, mas há 

um olhar diferente de ver a situação, por isso Morin (2005) propõe uma reforma de pensamento, como 

uma tentativa de não termos decisões erradas e ilusórias das situações. 

É preciso considerar os contextos sociais e familiares, e nasce aí a inquietação sobre o ensino 

remoto ser considerado por alguns como escola. Nesse quadro, algumas escolas têm adotado estratégias 

do tipo envio do caderno de atividades para crianças que não possuem acesso à tecnologia ou realizado 

ações sociais como envio de cestas básicas para essas crianças, mas isso tudo, ainda, são situações 

primárias que, por si só, não garantem a aprendizagem. Ensino remoto não é escola, mas uma situação 

paliativa para oferecer alguma interação entre aluno e escola. 

Ponderamos em considerar o contexto do ensino remoto ou da educação em casa não poder 

ser considerado escola, porque a função social da escola amplia-se e propõe o trabalho com 

potencialidades do aluno e saberes que são mediados por um profissional da educação, que é o 

professor. Será que todos os pais possuem conhecimentos didáticos e pedagógicos para orientar seus 

filhos no que diz respeito aos processos de ensino-aprendizagem?  Entendemos que não podemos 

considerar que apenas o envio de atividades impressas, aulas online, cumprimento da carga horária, 

tarefas homogeneizadas, padronizadas e pré-determinadas, como as que evidenciam apenas um tipo de 

habilidade, possam assegurar a aprendizagem.  

Fazer escola é algo que vai além das telas de um computador e ele, por si só, não atende ao 

objetivo de formar um cidadão que questione, que pense, que seja criativo, que respeite a si e aos seus 

semelhantes. Para Meirieu (2020), a figura do professor colabora para que o conhecimento seja 

compartilhado entre aluno e professor, isso é uma experiência que ocorre entre o “eu” e “nós”, porque 

escola acontece no coletivo. Claro que podemos interagir utilizando ferramentas tecnológicas, mas é 

necessário rever alguns princípios. A lógica da aprendizagem não pode ser fundada em princípios 

individualistas, mas em preparação adequada do professor no sentido de juntos construir um coletivo, 

e não pode ser um processo frio em que cada pessoa permaneça com seu computador e esteja 

indiferente ao que ocorre na comunidade. 
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Escola não é espaço para atender apenas uma demanda individual, mas é espaço de 

democratização, de acolhimento, de escuta, de vivências coletivas. É espaço que precisa romper com as 

desigualdades sociais se tornando local de oportunidades, de direitos e, por isso, mobiliza 

conhecimentos que se constroem em uma relação de confiança. Educação é processo que envolve 

relação humana e cooperatividade. Entra aí a competência técnica e científica do professor mediada 

pela “amorosidade” que é necessária à pedagogia, como Freire (1996) conclama pela busca de uma 

postura vigilante contra práticas de desumanização nas relações educativas. Ensinar não é processo de 

adestramento e adaptação, mas é uma especificidade humana, como diz Freire (1996), “é a segurança 

que se expressa na firmeza com que atua, com que decide, com que respeita as liberdades, com que 

discute suas próprias posições, com que aceita rever-se” e está relacionado ao cuidado com a formação 

docente, a curiosidade do professor, da segurança que ele tem sobre o que está fazendo e do respeito 

que ele tem pelo aluno. 

Numa outra vertente, Morin (2005) também faz esse chamamento no sentido de que o homem 

precisa, em seus atos, ter uma tomada de consciência de si e com o mundo, de sua relação com o outro 

e com a natureza. Pensar que a relação professor e aluno não é uma relação fria, vazia, mas assentada 

nos valores como fraternidade, sensibilidade, respeito e, por isso, destacamos algumas situações sobre 

a forma atual que o ensino remoto vem trazendo. 

É preciso considerar que essa interação professor e aluno ultrapassa as telas de um computador. 

Não estamos aqui afirmando que a tecnologia é desnecessária, compreendemos as tecnologias como 

ferramentas, suportes e apoio ao trabalho docente, mas o protagonismo docente, bem como as relações 

humanas, a criatividade e o saberes pedagógicos são processos que precisam ser considerados e não 

podem ser embaçados pelas ferramentas tecnológicas. É preciso analisar os dados do Resumo Técnico 

da Pesquisa Trabalho Docente em Tempos de Pandemia, publicados pela Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Educação (2020), que destacam que 89% dos professores do Brasil não possuem 

experiência anterior em ensino remoto; 82% dos docentes estão realizando atividades de trabalho em 

casa e, ainda, o mais preocupante, é que 84% dos professores afirmam que o nível de participação dos 

estudantes nas atividades diminuiu durante a pandemia. Obviamente destacamos esses dados para 

mostrar que temos muitos desafios a enfrentar em relação ao ensino remoto e que toda essa situação 

precisa ser considerada. 

Em relação à família, essa é parceira da escola, mas não substitui o papel do professor enquanto 

profissional que tem uma formação sólida, intencionalidade didático-pedagógica, domínio de 

conhecimento e de mediação. Claro que a família, nesse contexto de pandemia, tem uma função 

relevante, mas ela é uma aliada nesse processo. 
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O Brasil tem a educação como um direito de todos, mas sabemos que nem todas as famílias 

possuem as mesmas condições sociais, econômicas, culturais e até psicológicas para dar suporte a uma 

criança. É preciso lembrar que a escola e a família possuem diferentes funções e papéis. E, para assegurar 

o direito a uma educação democrática, também, é imprescindível que o trabalho pedagógico do docente 

não seja desvirtuado e descaracterizado. 

Em relação ao professor, não pode se transformar em mero executor de programas de 

softwares. O processo de ensinar envolve autonomia, criatividade, autoria e relação humana. 

Obviamente não pregamos a retirada do ensino remoto. Não pretendemos isso, mas, sim, chamar 

atenção para o que está ocorrendo na educação nesse momento de surto e contágio pelo coronavírus, 

já que, no contexto de pandemia, não há muitas escolhas. Vidas humanas importam e essa situação 

exige cuidados essenciais.  

Sobre a escola, compreendemos que é necessário e vital não se romper o elo de comunicação 

entre escola e aluno, pois é fundamental, mas é preciso lembrar que o sistema de ensino possui limites 

e, conforme Morin (2005), ainda temos dificuldades para analisar a complexidade (aquilo que é tecido 

junto) que a vida exige tanto pelo viés econômico, social ou pessoal. Ainda pensamos de forma isolada 

e estanque, uma consciência dividida em compartimentos e que faz com que muitas pessoas não 

consigam fazer as interconexões necessárias, assim, é preciso fazer uma leitura global do mundo e dos 

problemas da existência humana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Parece compreensível  que a pandemia trará grandes reflexões sobre compreender a vida e o 

mundo de forma interconectada. O isolamento social traz muitas considerações e é oportunidade para 

analisar aquilo que realmente é relevante e que deve ser considerado importante. O vírus põe em jogo 

os princípios da globalização e, fica claro, nessa situação, o que é útil, inútil, relevante, irrelevante, ainda, 

mostra os limites do consumismo, da corrida contra o tempo e do lucro desmensurado. 

Parece notório que a pandemia possa ensinar sobre alguns valores que ficaram esquecidos em 

meio ao consumismo exagerado e apregoado pelas políticas neoliberais. Agora, mais do que nunca, é 

momento de valorizar a vida, a família, a amizade, a solidariedade, pois são valores essenciais para o ser 

humano. Momentos difíceis podem ser suportados se forem enfrentados em uma perspectiva de 

colaboração e, assim, esperamos que fique uma lição sobre tudo que a humidade está vivenciando ante 

a maior pandemia do século XXI, em que a solidariedade se mostra como uma opção de sociedade. 

No que concerne à educação em tempos de Covid-19, é importante ponderarmos algumas 

proposições: 
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● É necessário resistir a uma concepção de educação na visão comercial, porque educação 

é algo que ultrapassa os limites de uma tela de computador e envolve compartilhar 

conhecimentos, porque não podemos ficar limitados apenas às técnicas, o que significa 

ir além de manusear as ferramentas tecnológicas; 

● Ensino Remoto não é escola. A escola é uma instituição social que tem intencionalidades 

em seus projetos e ações e precisa romper com as diferenças e desigualdades sociais; 

● Escola não é só um local para aprender conteúdo. Escola é vida, é relação humana, é 

interação, é vivência; 

● É preciso aprender a lidar com as incertezas, com o caos e a desordem. Na atualidade, 

os cenários empresariais, sociais e políticos são de incertezas, o que acaba exigindo 

formas diferentes de compreender a realidade e, por isso, nem sempre teremos uma 

única resposta pronta para tudo.  

Todo esse contexto revela a necessidade de o homem tomar consciência de sua atuação no 

mundo, pois suas ações interferem na vida do outro, pois tudo está interligado. Estamos conectados, 

porém existem particularidades em cada pessoa que, também, precisam ser consideradas. Educação é a 

busca do crescimento das pessoas, realizada pela coletividade e as especificidades que permeiam a vida 

de cada um. 

Para refletir, citamos um trecho da música “Como nossos pais”, de Belchior: “minha dor é 

perceber que apesar de termos feito tudo, tudo, tudo, tudo o que fizemos, ainda somos os mesmos e 

vivemos, ainda somos os mesmos e vivemos como nossos pais”, o que nos faz lembrar que a despeito 

de muitas inovações, da tecnologia avançada, de nossos avanços, ainda precisamos vencer dificuldades 

econômicas, sociais, políticas, pedagógicas, se realmente pensamos a educação em uma perspectiva de 

emancipação. 
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ontemporaneamente, a educação brasileira está 

envolta por tantas situações diversas, envolvendo 

todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a 

composição desse terceiro volume da obra: “Educação: 

Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer 

pedagógico, diversidade na educação, racismo, histórias em 

quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros 

assuntos. 
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